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Dr. Cunha. e Costa. 
Q,iando ha umas duas semanas se reali­

sou no thcatro de S. Carlos a i11(eiiz recita 
dos attctore s dranrnticos pnrtug,;ezcs. n·es­
tas mesmas C"hunnas dissém(')s que o com­
pleto fiasco o e ,·itára a pena brilhante do 
dr . Julio Dantas c- a pah,na quente e em­
polgante do distincto advogado cujo nome 
<'pigrapha este artigo e de q,1e m muito nos 
honramos publicando a photographia. 

~ão é uma biographia o que vimos tnt· 
çar sobre o dr. Cunha e Costa, l<>ngc da 
rcstricçã.o da nossa penna o poder fazei-o, 
uniC•tmente desejamos prestar urna homc­
n<lgern pallid~t. rnas enchusi asta ao tah.·nto 
fulgurante e ú p:l.lavra potente e concisa do 
conferen te sobre o «Th<'atro ;(acional• na 
recita de S . Carlos. 

Cunha e Costa é o typo requintado do 
cavaqueador irudito ; que r abo rdando ao mais 
trar,sccndcntc problema ela vitalidade na­
cional, quer adejando sobrü o mais tri vial 
dos assumptos . sem a preoccupação ela fór­
ma, da. sm.\ bocca sahcm como torrentes de 
inspiração consensos onde a desassombra­
da n ,rdade. transpirando, tem o pnder do 
convencimento . 

Muito dese jámos cnq,uclrar an lado do 
d r . Julio Dantas no nosso anter ior numero 
a efigie elo dr . Cunha e Costa, não nol-o 
consentin <' J}agil1açfL<\ fazernol-o hoje com 
a gíata satisfiLção nã.o de quem cun1pr~ um 
dever de cortezia , mas presta urn p rcito de 
sympalhia e de reverencia perante um gran­
de cerebrn. 

UM POETA DO SECULO XVIII 

/\ão tem a litteratttra port,,guesa a pro­
miscuidade manifesta de gener<>s amoicla­
ve is a todos os paladares. Quando me re­
firo á litteratun, attlnjo, ccrtan1cnte, a pro­
sa e a poe sia. "K ão succede co?nnosco o 
que se dá, por e.xcmplo, com a França, 
onde as variantes littenu-ias se succcdern 
com uma intensidade rara .. \ pe sar de tu­

do, se evocarmos a poesia da nossa irmll 
latina encontraremos um cambiante po .. ~tico 
em que Portugal assltlniu um asp,'Cto ele 
maior perfe ição. E' o campo da epopeia em 
que o espírito francez este rilisou um t 0 nto . 
\"oltairc , com a sua !lenriade, Hlém do meio 
rcstricto cm que movirnentolt o s eu poe1ha, 
não logrou synthetisal-o com tanta ela rei.a e 
pode r irnaginati vocomo o (tuctor dos Lusiadas. 

l .eva-nos este pormenor á natural dedu­
cção ele que os franceses preic r<'m mate­
rialisar as suas tendcncias é picas, atiran­
do-as para um campo de batalha. do q ue 
ver tei-as nas paginas ele um livro. _\ lérn 
d'isto. Voltaire foi , acima de tudo, urn 
pensador, que p,,sseou o seu intellecto an­
tes pelas regiões da verc!ade philosophica. 
Se, porém, a inte\lectualidacle da França 
esmoreceu n'este ponto, é innega,·el que 
ella nos suggcre facêtas aclmiraveis sob 
outros pontos de vista . A sua littcratura 
aborda todos os assumptos, estacleia todas 
as ,uwnccs. P recisamente, essa qualidade 
que n'ella abunda, mingua entre nós. 

E'. talvez, por ess e moti,·o que quando 
surge um poet.'i ou pros,,c\or 110 nosso paiz, 
lançando uma nota ele salicncia ent re os 
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sens contcrnporaneos . produz-nos a um tem· 
po a sensação el e espanto e ele má vonlad,·. 

~à.o enxameiam casos cl'estes , é. certo, 
e pnr isso que tal succedc. nunca é de sca­
bido fazer menção ele algucm que mesmo, 
coin um valor rnuito relativo . não de ixou., 
porém, de revestir uma singularidade lit­
teraria. 

Ahi, pela segunda metade elo seculo 
S VII, um Garrido Pinto, cidadão do Por­
to, atirava para a côrte de Lisboa um pe­
querrucho que se havia ele chamar Tl,011u,:: 
P i11/o !Jrandáo, tinha os seus quatorze annos 
quando se encontrou na vetusta Ulisseia . 
~:tle proprio o disse mais tarde : 

Quatorze annos h.:ria 
quando os meus f<acõs miolos 
de meu Pono me guiárão 
p~...ra e ,1e i11 fel i;: posto . . . 

A côrte não o bafejou e, no anno de 168 1, 
encostou-se a G regorio ela Motta, bacharel, 
e lá vão os dois aventureiros a caminho elo 
Brazil. O poeta, que ficou conhecido pelo 

,i; Plnto R.enascido•, diz no pocn1a da s1111 

vida e morte (conforme e lle proprio confes­
sa), que mna vez lá. ser,Jiu na ndlicia c<>m um 

!(Yande soldo e accrcsccnta : 

~las <1uauto '.\larte me dav.t 
Era µ;ua Veuus l)OUCJ . .. 

l:i-overnava então o Brazil 1.niz Cesar ele 
~Ienezes, que manda para Angola a Tho­
rnaz Pinto, que ainda urna vez troca a 
penna pela espada e f.« bom se r viços. ele 
que usofrue o refle xo sua filha D. ~faria 
J oseph a, que não gosou cc rta tença por 
p refe rir a solidã0 elo claustro, internando­
se COlllO rel igiosa. em Odivcllas. 1Ia~ não 
tcnnina aqui a stw odysseia; decorrido 
pouco tempo vac para .fü,11g,1elh1, onde 
(dil-o e11c) ninr1u•m escapa. salvo algun1 ti· 
g re robusto. 

Gosa e ntão ele uma certa tranquil idade e 
bem estar, m:u, ao voltar para .Angola ca­
sa, adq uirindo uma sogra que elle photo­
g rapha com graça, d izendo : 

... Veràs que n'tlh, assistem 
lodo:; os quatro c1eme,uo.:;. 
pois sempre (:Slà a·1uelle corpo 
quente. ~tguudo, íno e secco. 

Thomaz Pinto Brandão vergasta, n·uma 
<luzia de· oi tavas, a sogra. Perpassa pelos 
seus versos mna. graça inédita. que nos 
faz lembrar Tolcntino, tal a cxhuberancia 
da sua. ,·eia n1ordaz ! 

E'. sobretudo. de baixo d'csta fórma que 
o «Pinto I.Z<'nascidn• deve ser apreciado. 

Justo é confessar qu.-, as suas proclu· 
cçõcs resentcm-se, por vezes, da fúrma em 
que o classissismo litte rario não corre pa­
relhas . com a expontaneiclacle cio assum­
pto; mas o que se não pócle contestar é a 
sua mam·ira de ridicu larisar os personagens 
e as diversas situações; 

Não veja, quen1 n1e lêr, o inten co de 
collocar o nosso homem n'um plano snpe­
rior, querendo que elle hornbreie com Cruz 
e Silva , ~icolau Tolen tino, ou outro qual­
quer que se possa osten tar corno flôr ele 
bello color ido no r,tmilhctc dos nossos tro­
vadores s atyricos . O que e ,1 cl~sejo é, sim­
plesmente, desatascar um pouco Thonrnz 
Pinto d'esse atoleiro ele insignificancia em 
que muitos pretenclern rn~rgulhal-o. Dê­
mos-lhe a sua luz prnpria e a cla:;sificação 

que ella merece. Xào nos esqucçâmos q,1c 
outros com menos probidade poelica, e, so­
bretudo, com menos vocação, adornaram-se 
com corôas ele louro, que ll<'lll por troça 
lhe podiam bem assentar sobre a fronte ! 

E, para fechar esta insiirnificante pales­
tra, permittam-1ne que transcrC:n,, um so­
neto crelle, (tlll' melhor do q1w as m inhas 
consiclerações o pócle definir. 

Ahi "ªt' : 
EPITAPHIO 

Caminhante, que \'aes tão de corrida 
pois em nada reparas da jornada, 
repara por tua alma 110 meu nada 
que foi l">da uma morte, a minha ,·ida. 

Tambem do mundo orndci, muita partid.1 , 
posto que e m diligencia, mal parad;, 
pois, por não ser 1ucn tira lncomparnda, 
uma \'Crdade sou des\'anecicla. 

Eu ti\'e occupaçtlO. sem txt:rcicio; 
eu fui mu! conhecido. sem ttr nome 
e eu ingrato morri !)Clll beneficio. 

Exêml>lo, toma em mim oh pobrt: home 
c1ue st· l,•a/ar1.•.t mal, -:1h·t·s d~ 1•icio 
e, St.' 1·i1•en:s bem, morrt·s Ú<' Jome. 

:'\ocnUKA 1>8 BRITO. 

OS POETAS 
A 011erra J1111q11eiro 

Os poetas são sêres immateriaes 
Que, céberes, adejam nas alturas, 
Bebendo a inspiração nas fontes puras, 
Nos ce lestes, azues mananciaes 

Assim, quando aos mysterios terreaes 
Do seu olhar emprestam as doçuras, 
De humanas fé ras fazem creaturas, 
Luz dão e côr ás coisas mais banaes. 

Do Bem espargindo a primitiva essencia, 
Seus cantos são d'amôr, são de clemencia, 
Hymnos de fé ardente e commovida . . 

- Rendei-lhes culto ferve roso e santo 
Porque a esmola bemdita do seu pranto 
E' benefico orvalho que dá v ida! ... 

J nAQL.DI Cn:11.\. 

SAUDADES TUAS 
A' Bébé. 

Saudades tuas, tristezas minhas 
São tantas, tantas que nem as santas 
No céo rainhas, podem tirar 

Saudades minhas. 

Saudades tuas, não teem fim, 
De quando em quando vão augmentando 
Triste de mim! Saudades tuas ' 

Não leem fim. 

Saudades tuas, que eu eslou sentindo. 
Não se i soffrêl-as. São como estrellas 
No espaço infindo, estas saudades 

Que eu estou sentindo! 
Março- 1911. 

M!CJUEL BOMBARDA (/ilho) 



CASAMENTO ELEGANTE 

R (;;alisa•r-.e na proxima q uarta. feira o aus­
picioso enlace matrimonial do nosso qlleri­
do amigo e distincto sportman sr. D. Jor­
ge de :\[eneze s. filho do sr. D. João de 
Menezes. c<Jm a senhora D. :\l.iria Fernan­
da Gomes ::>ie tto, g en tilissima filha da se­
nhora D , Belmira Gomes Xc tto Alfonso e 
do s r. l.ibanio .\ ugusto Affonso. 

São ntaclrinhas da noiva ~ua mà<' e sua 
tia a senhora D. :\larianna Barbosa Gomes 
Netto e padrinhos do noh·o seu tio mate r­
no o illustre coronel d<' artilheria sr. :\Iaxi­
miliano de Azevedo e seu primo o sr. Con­
de do C,irtaxo. 

NO CHIADO TERRASSE 

A matina de quwfa-feira. 

E' na proxima quinta-feira que o nosso 
amigo e distincto collega do Dia e do Oia­
rio de J\1otiâas, sr. 1.niz Trigut..~i ros realisa, 
no degante salão Chiado ~f e rrasse , a sua 
s&-sunda conferencia. scnd•> esta subordina· 
da ao thema «(;ãlántcrias• . 

L.UIZ TRIGUE IROS 

, \ calcular pelo g rande s11ccesso que o 
distincto conferente teve na sua primeira 
pakstra é de esperar que o elegante salão 
veja na quinta-feira em re11dez-vo1r.:, tudo 
q11<' a nossa sociedade tem de mais dis­
tinctú . 

Os con\·ites começan1. breve1nente, a ser 

distribuídos. 

)Bxtrangeíro 
O MUSEU CARNA V ALET 

O museu Carnavalet, um dos rnais cur io• 
sos e visitados de Paris, acaba de ser en­
riquecido com novos donativos, todos elles 
e splendiclos. não pe lo seu valor , mas sim 
pelo que significam e pelo que recordam. 

.·\ maior parte dos novos objectos per­
t e lh;e n1 á epocha re volucio naria, e só por 
isso se póde calcular o seu interesse. Uma 
<l;is novas salas destinadas ás reliqu ias da 
pr isão do Templo ci verdade iramente com­
movedora, vendo-se ali os moveis que de­
t·oraram as cellas onde estiveran1 encerra­
f"l •) S os membros da Família R.eal, ;\\g-uns 
<1,,s instrumentos usados pelo Re i, um jogo 
eh lJ .. ;dphim, u111a m0za de cabecein, e umas 
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ligas da Rainha, a c;ima e a escre vaninha de 
~!"'• El isabeth . 

Xa sal,t destinada ás reco:daçõcs ela re­
voluçâc), vec1n-sc entre outras muitas cu­
riosidades, me niarnras, bandole iras , barre­
tes phrygios, capacetes, insignias e tc. etc., 
have ndo tamben1 uma mascant de l{obcs­
pierre . procedente do ~lusc u ele figuras de 
cera elo Templo . 

S eria indcterminavcl a lista das novas 
rc liquiasJ entre as quacs 1nerecem n1ensão 
e special as purmnente artisticas. taes con10 
re tratos da e pocha, entre os quaes sobresac 
urn a.dm iravel de um destoultecido assignacln 
pelo famoso pintor Pmd'lum. 

QUESTÃO DE MARROCOS 

O utra vez adquiriu ~farrocos, o int •ressc 
ela ac tualidadc paio estado verdadeiramente 
anarchico em q,ie s e encontra o Irnpe rio, e 
as conscquencias internacionaes a que esse 
estado pode dar logar. A situação do Sul­
tão ~{ule y l lafid é muito critica, e ainda 
que as impre ssõe s se jam mais t ranqui lisa­
doras no mome nto e m que escrevemos e s­
tas linhas, nos dias passados tcem occor­
r iclo c.,sos de verdadeira gravidade . 

SUCCESSOS DE THEA TROS 

~ a passada semana fez grande succcsso 
no theatro de ~ladrid a nova peça /,a,· dcs 
rciHas original de D. Sinesio Delgado com 
musica dos 1naestros Calleja e l3arre na, que 
foi posta e m scena com todo " esme ro, 
obtendo auctore s e interpretes grandes elo­
gios ele toda a imprensa madrile na . 

Outro cxito excellcnte obteve tambem a 
nova peça do sr . '.\Iu110z Seca, com musica 
do mae stro Saco de i \" alie, .1/adnievas, que 
se est reou no the atro Apollo c m be neficio 
da primeira t iple ?-faria Palon, guc foi achni­
ravelmente no papel de prorogonista, o que 
lhe valeu fartos applausos do publico e fa. 
vora veis criticas de toda a imprensa . 

Os outros dois successos da intriga dos 
bastidores é a partida para o ~[exico com 
um ,·antajosissimo contrato, da primeira ti­
pie Accacia Guerra, que tão appla,tdicla e 
apreciada era, pelo publico madrile no, e a 
desaparição da linda artista Remedios San­
chiz, que dize m te r fugido com o cele bre 
matador de touro s :\fanuel '.\[egias I Bimve-
11ida) esse clistincto e sympathico toureiro 
tão ap reciado e applaudido pelo publico lis­
boeta, entre o qual cônta numerosos amigos 
e admiradorl's. 

A CONQUISTA DO AR 

O maior successo de aviação foi o que 
real isou o inte rpiclo aviador De Riclder, em 
pres ença do ge,ieralissimo do exercito in­
g lez, lord Grimpell, e do consu le ela Gran 
l3re tanha, e m Pau, ~lr. H.e ne t ro,1, pilotan· 
do um ae roplano, levando como passage i­
ros sua mulhe r e uma filha d e seis annos, 
olerri::a1Ulo com a família depois de um bri­
lhante vôo, que foi presenciado por milha­
res de pessoas e muitos auctoridacles in­
glezas. 

Uma nota curiosa da conquista do ar foi 
a que ,iltimamente realisou em Londre s o 
aviador L,tiz Breguet. que subindo n'um 
biplano, le vando um operador cinimatogra­
phico, fe l-o subir a cincoenta metros de al­
tura, e cl"ahi cin imatographou vistas inte­
ressantes do traj ecto percorrido, que hoje 
se e stão exhibindo nos animatographos de 
Paris, onde tecm causado grande sensação, 
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pois q11<, a rcproducçào das photographias 
moveis, dá a impressão de uma verd<ldCira 
viagem aerea, sentindo-se os c sp,'ctadores 
como que transportados pelos ares. 

E' de e sperar que e sta cur ios;, pelicula, 
apparcça 1nuito ein breve nos an irnatogra­
phos de l .isbôa. para que o nosso publico 
tenha o prazer ele viajar pelos ares. 

Outra nota curiosa é da de ifiss Paulina 
Chase, futura e sposa do intrc1>ido a,·iador 
(irahamc \\'hite. e entusiasta como seu noi­
vo das viagens aereas, que mandou fa. 
zer um originalissimo trage especial P<tra 
se dedicar a esta classe de sport, tendo 
feito já varios vôos com se u futuro t.'Sposo, 
e pensando, segundo disse a um jornali sta 
que a intrc-vistou, que unta vez casada co1n 
)Ir. \\' hitc . estabeleceria ,o seu lar pelos 
ares. 

EXCENTRECIDADE SIAMEZA 

O principe Chow Sai, irmã<> do falleciclo 
r ei do Sião, Chola\ongkorn, entusiasta por 
tudo que diz respeito á marinha, mandou 
construir um pavilhão de puro estylo Sia­
mez. montado sobre tun barco autoinovel. 
que foi offcrccido 1)elo pr incipe, a ,1m alto 
sacerdote da egrcja scameza, para que n'e ll c 
pt rcorra todos os templos que tem dehaixo 
da sua auctoridade. 

Tt-lEA TRO DE SURDOS-MUDOS 

1-tealisou-se ha dias c m l-farringay (In­
glaterra) um es1>ectaculo c m que todr,s os 
actores e espectadores eram surclos-mudr,s , 
r e pres entando-se uma comedia de .llucks­
tone , intitulada . /Jom t' mau, feita · p<>r mí­
mica . 

Dois elos inte rpre tes serdrnm-se da lin ­
guagem convencional dos surdos .mudos, in ­
dicando as lettras com diversas posições 
dos dedos, e os outros e xpressaram feitos 
e sentimentos com a e loquencia elo g-csto e 
e xpre~são ela phis ionomia. 

- ---- --
Morte da giãe da actriz Judith de Mello 
~ ão nos surprehenden a nova ; e spera­

vamol-a com o fatídico e stoicismo das coi­
sas imp1acavcis e inevita,·eis . 

A morte é despotica ·e não 1>oupa aquclle 
sobre quem lançou a sua foice de ex treminio. 

])escançou allim ele hor roroso soffrimen­
to q,te lm tempo a vinha minando, pe las 6 
horas da manhã de quarta-fei ra passada, ~l 

Ex."" S r ." D . Ade laide de :\[ello, mãe ex­
tremosissima da actriz Judith de ;\folio, es­
cripturacla da companhia do theatro do 
Gymnasio. 

Xão temos palavras com q,ie possamos 
mitigar a dôr dos seus adorados filh os . 

São sinceras as nossas palavras corno 
since ros são os nossos pezames. 

R eceba-os com a singeleza com que são 
dados a Sr." Judith ele :\!ello e sua familia. 

O funeral da desditosa Sr." D. Adelaide 
de :\[e llo te ve logar na quinta-fe ira, pela uma 
hora ela tarde, sahinclo ela sua residencia 
na rua Rodrigo da Fonseca l)ara o cemite­
rio do Alto ele S. J oão, tendo tomado parte 
n'elle todos os artistas do theatro do Gy­
mnasio . 

A redacção d'estc semanario fe1~se re­
presentar pe lo seu director e pelo chefe 
da redacção, que foram convidados a fazer 
parte dos turmos pelo sr. J. Coutinho, gue 
dirigia o funeral. 
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VIDA MUS ICAL 

ID. JElísa :fSaptísta be $ousa ~ebroso 
A «VIDA AR.TISTICA• INTER.VISTA A ILLUSTR.E PIANISTA. - UMA CASA 

DE VERDADEIRA AR.TISTA.- SUA PA IXÃO PELA MUSICA.- 0 SEU TALENTO 
TROCANDO OPINIÔES.- 0 SEU AMOR. POR. POR.TUOAL 

.\companhanclo es ta re,·ista o inn,·imen­
to musical e ntre nós, fui encarregado p~la 
r..!dacção da Vida Arlislica, a ir intcrvistar 

a conhecida amadora . que nós poderemos 
classificar de artista, a Ex."'• Sr.• 1) . E lisa 
J\aptista de Sou ,a Pedroso. Esta ill ustre 
senhora tão conhecida pela nossa melhor 
sociedade, occupa actualmente no no~so 
meio musical um logar preponderante . E' 
rara a fest,-1., ó raro o concerto de caridadç 
que não \'ejamos o seu nome nos program­
mas ! Os principacs jornaes da capital e dá 
província teem tecido os mais rasgados en­
comios ao seu talen to, sempre de ntro das 
norn1as da justiça. 

Esta illustre artista, chamemos-lhe as­
sim. possue qualidades pr irnordiaes para 
que a sua alma vibre ao contacto das ma­
nifestações do !.leito ! O seu ideal é amar a 
Arte cm toda escala das suas manifesta-

çõzs; dentro dos m ystt' riosílS segredos que 
a Musica lhe offorece, a sua al ma \'ibra 
cnm intenso calor, e cm urna constante ele­
,·ação mystica o seu pe nsamento irradia 
sempre e rn uma regiâ() muito affastada do 
mund() ,·ulgar . \"otámos logo isto, desde o 
mon1ento que trocámos com a illustrc pia­
nista as primeira:; palavras! 

O sett olhar illl1rn i,1a-s<' quando falia cios 
grandes .\!estrc s da Arte Di\'ina, conhe­
cendo-lhes as suas vida~. as suas alegrias, 
as suas tris ezas, quanto soffren.Lm, quanto 
arnaran1, t raduzindo no piano essas pagi­
mts das suas \'idas, que elles nos legaram 
nas suas obras . 

Foi por um dos dias da semana passada 
que procuri,mos a Ex."'" Sr." D . Elisa Ha­
ptista de Sousa Pedroso, na sua retirada 
casa d::l rua Borges Carneiro, vivenda af­
fastada do bulício da cidade, onde se re s-

pira uma atmosphera cheia de tranquili­
dade. Entrámos em um pequeno salão . 
l lavia n'ellc um desalinho artistico que não 
se ex1)lica , inas que traduz. um 1ü"Lo sei quê 
que nos e ncan ta e fascina! P elas paredes 
q<tadros representando assum ptos artisti­
C()s, r e tratos ele grandes musicos. e distin­
ctos amadores i pelas mczas retratos com 
as mais captivantes dedicatorias, al i drnos 

photographias de Francisco de .\ndracle, 
.\ugttsto R osa, Raphacl ilordal\o, Lucinda 
Sirn(,es, Rey Colaço, Kube lick, \' ianna 
da .\!otta , ha,·endo ern cada um d'elles pa­
hn-ras de adrniração pelo talento da nossa 
distinct.t artista . . t\o canto sobre uma pe­
quena secrctárfa um busto de BccthO\'<'n , 
mais além uma me za coin obras dos ll(lS­

sos poetas como: Eugenio de Castro, Lo­
pe s \ ' ici ra, C()rr cia de Oli\'eira, etc . Tudo 
ali nos fala de artej meio essenciah11C'11tc 

cducath·o a todos aquellus que se inter<'s­
sam por tLtdo o que é hello e nobre! 

Corn a maxiina gentileza fomos recebi­
dos, trocando-se cm hre ,·c urna conversa· 
çf1.o de ,·cras artistica, e cm que, mais um~t 
\'CZ , ticarnos con\'encidos do gnnt de ins­
trucçào d'esta illustn.~ senhora. 

Xascida cm \'ilia 1-tcal, filha de uma fa .. 
milia que já anu,v<t a 1nusica po is seu pae 
foi u1n habil , ·iolinista, ,·e iu para. 1.isbc>a. 
onde t <.: 111 J.hffmanecido ,·l\·endo desde logo 
toda entregue a um aturado trabalho ar­
tistico, seu apaixonado passate mpo. 

- ._\inda se recorda., decerto, da priml'i­
ra vez que tocou cm publico? 

-- São inomentos que jámais se esque ­
cem! São cl'cssas primeiras occasiões, qtte 
desabrocham cm nós as idéas futuras so­
bre a arte que cultivamos . .. tinha dez an­
il()$, no thcatro de Cascaes, toquei ent.'io 
duas obras de Chopin, e uma de Me ndcls­
sohn, comecei a. s er applaudida . . . 

- Quaes foram os seus primeiros pro­
fessores! 

- O meu primeiro professor foi o l\ahia 
e n1ai:; tarde tenho tornc,do liçôes com 
\' ianna da )Iotta e R ey Colaço. 

- Pelos jornaes que tenho lido, " ejo 
que \ ·. Ex." t em sido admi ada em ,·a­
rias terras de P ortugal, o seu nome i..• mui­
to conhecido. 

-- Sim, tenho tocad" na Co,·ilhã, \ 'ilia 
]leal, Caminha e Porto~ 

- ;s:o Porto s ei eu que \'. Ex." despc·r­
tou enthusiasn10 no O,plteon,- ainda me re­
cordo de uma critica que eu li de A . :\r­

royo no Jornal de No/idas de 98, cm que o 
illustre critico, com a sua imparcialidade . 
lhe tecia os mais r asgados elogios. 

- Sim a cri tica foi o nu,is ama\'cl possi· 
,·el para comigo, e as palavras de Antonio 
1\ rroyo sens ibilisaram-me bastante. 

- ~[as tem .encontrado no publico das pro­
víncias bastante gosto pelas obrns classicas? 

-Não calcula como de anno para a 11110 

acho uma echtcação a rtística muito diffe ­
re nte.- :\lgumas senhoras já tocam peças 
que me ouviram, e caso curioso, ultima­
mente na Covilhã os operarios pediram-me 
para eu organisar urn concerto! Procurei 
cumprir a promessa. 

- Ainda ha po<1co tOCOlt e m Coimbra . 
·-Sim fui lá pela inauguração d() ja,dim 

l:'srola .fo,io a'e Deus. 

1 
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Posso dizer que estou .formada em mu.sica 

pela Universidade de Coimbra, disse a il­
lustrc pianista sorrindo, vou lá ha cinco 
annos tocar em. concer tos . 

-- \ ~. Ex.ª é, como eu, admir<l<lora do 
Joyce? 

- E· um rapaz ele grande talento e fu­
turo, ,. a alma cio orpheon. 

- Tem tornado parte ('111 concertos com 
artistas con hccidos o 

- Decerto, com I Inssla, ~foreira dt' Sá, 
BenC'tÓ, Casais. R ey Colaço, lllanch, Rubio 
etc. 

-Quaes são os compositor ('$ ele q,te 
gosta mais :J 

· -Gosto c!C' todos os grandes: para mim 
cada auctor possue a sua qualidade, go:-;to de 
Bnch. mas sou uma profunda a.dmintdor;L elo 
genio de l\cetho,·en. Quando o ouço execu­
tado por Vianna da ~lotta, que para mim é 
o pianista que eu ponho mesmo acima dos 
extrangciros que temos ouvido, acho Bee­
tho"en grande, profundo, e sentimental! 
As sonatas aps 109 e e 11 v,cadas pelo 
Yianna da )[otta , são cl'esses momentos 
sublinws q,te não podemos e xplicar. 

- Dos pianistas que nos têem visitado 
de qual gosta mais> 

- Gosto do Baner. cio Carreiío, do Pugno, 
principalmC'nte quando toca com (save, e 
da .\ussenac uma rapariga. de rnuito talento. 
Dos nossos acho que R e i Colaço é tambcm 
lllll g rande pianista. Tocar e c;omprehendcr 
o philosophico Schumann como o pianist,, 
Colaço, é impossh ·el encontrarmos melhor! 

Este aucto r nas mãos ele' R ei Colaço é 
genialm<'nte sublime! 

- DM auctores modernos gostaria de 
s,,bc,· a opinião ele \". Ex ."? 

- Estou-me dedicando agora ás obras ele 
Debussy e depois ~s de Ravel, por e mquan­
to francamente ainda não descobri encan­
tos, mas poderá ser que amanhà os descubra: 

-E das operistas? 
- Sou louca pela musica ele I{ icarclo 

\Yagncr; que genio e que monumentos mu­
sicaes clle nos legou! ! ! Admiro Strauss. 
as suas obras symphonicas são ct·um alto 

,·alor esthetico, aqnelle Don João, a Salomé 
que riqueza ele orchestraçào I Gosto muito 
da escola franceza, ele J3erliaz g rande genio 
artistico, ele Saint-Sens, l)'incly e acho que 
a escola russa tem nomes que já dever iam 
ser conhecidos em Portugal como llarodi­
ni, J.;elakire,· etc. 

- :\"ão acha q ue os concertos orchestraes 
sao o ideal da musica ? 

- Sim a orchestra para mim é a syntcse 
da Arte Oi vina; pela orchestra traduz-se 
toda a escala dos sentimentos humanos. 

-QllC obra está estudando> 
- .\ sonata op iS ele I3eetho,·en, um /11-

tcnnezzo de Schumann e urna obr., de Ce­
sar Frank. 

- Estuda todos os dias? 
- Todos os dias quatro a cinco horas . 

Sem estudo não se consegue nada. Geral ­
n1ente de manhã, para a technica. faço os 
e.,·erciúos ele Key Colaço, ltma obra admi­
ravel para mechanismo, á tarde ou á noite 
revejo varias peças. Agora dedico-me á 
composição, harmonia, etc. 

- Com que professor estuda? 
-'-Agora com Pedro Bla,·ch; estou con-
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tentissi1na, não calcula . E' irnpossivc l en­
sinar-se melhor. , \ conselharei a todos este 
professor, porque é devéras aclmiravel, 
tern uma f(>rma d e ensinar, tão clara. tão 
nitida, que o alt1n1 110 prog-ridc quasi s~m 
dar por isso' E' intelligente como poucos. 
e d'u1n caracter diamantino. 

--Tambem sou um seu admirador; o que 
ellc tem conseguido agora com os Amado­
res de musica é qnasi milagroso! Por estes 
livros que ,·c jo aqu i, noto que Y. Ex.• se 
dedica [L litt~·ratura ! 

-Gosto m..:ito ele lê,, conheço as obras 
dn l::ça ele Qu,·iroz, e sou admiradont ele 
João de Deus, ~lanuel l)uartc d'A)m~icla, 
um g ·ancle )~, rico; .\ugusto Gil, l.op,'s 
\ "ieira, Eugcnio de Castro, Correia d'Oli­
\'C ira e llranca ele Gonta, O lga Sarmento 
e Doinitilia de Carnllho, tres senhoras que 
eu venero e admiro. Sou muito portugue:.a, 
diz a illustre pianista. aino muito a rni~ 
nha patria, e o povo portugucz é todo elle 
tão S-'ntimental, tão artista, que não posso 
deixar de o admirar! 

Quando nos despedimos sahimos clcvé­
ras encantados; e é com \'erdade iro jubilo 
que a Vida artística consagrando hoje estas 
linhas a seu rnspcito, presta á illusrre Se­
nhora as dC\'idas honras ao sou gnuH.:le ta­

len to. 
.\1.FREDO PL:--n, (Sacavem). 

----------
ILLUS TRAÇÁO PORTIJGIJEZA 

Exposição de pintura 
D. JUl/11 VOUGA RIBEIRO DA SflVA 

Contra o que nrnitos esp íritos eivaclos 
de th C'orias retrogradas suppõem, o proble­
ma cio feminismo está prestes a alcançar o 
seu termo, isto é, a arvorar triumphante o 
seu estandarte . 

A mulher a inda é , para muitos homens, 
um ser inferior , que não dispõe ele requi­
sitos identicos aos cio s exo forte para se 
collocar a par cl'elle, trabalhando nas ar­
tes , culti<·nnclo as scier1cias, e mfim, actnan­
clo em todos os labores ele que o homem 
ainda julga e quer ter o privilegio. 

Porém , a pesar ele todos os obstaculos, a 
mulhe r vae . palmo a palmo, sem precipi­
tações, ape rfe iço,u,clo-se, avançando sere­
namente, e não \·em distance o dia em que 

ella gosar,, o prazer ele saudar o triumpho 
do seu ideal de ha tanto tempo: o tornar­
se egual ao homem, e ni',o ~ua escrava. 

A rnulh,'r ainda é j11lgada um ser infe-

5 

rior (Lo homem . Schopenhauer arroja-se até 
a dizer que a 111ul/1er é 1t11t ser de ca/,dlos 
c11m/Jridos e idéa.s otrlas. 

Isto são affi r mações erroneas . Sra.o afir­
mações e rroneas, por guc a mulher con­
corre com o homem e m todos os labores 
ela \'ida humana, desde os mais ligeiros e 
mais simpks, aos mais difficultosos e mais 
scientifi~o~. 

~as ~çiencias, nas artes, nas lc.ttras, na 
politica, na questão social 111esmo, a mu· 
lher tem actuaclo , e muitas vezes, até. com 
vantagens sobre o homem. 

O feminismo é ""'ª das questões do dia, 
como affi rmou ha te mpos ,1m eminente ca­
thedratico. :N'um b,u1quete político mixto. 
no Colorado, um orador, urn tanto galan­
teador, <),rgueu este brinde: «A's mullu•res, 

hoje uossas t•sr11aes .» 

!Ia, sem duvida, mulhe res atrazadas, 
analphab~tas, ignorantes; mas, já dcsttppa­
receram cio globo terraquco homens a tra­
zados, analphabctos, ignorantes? 

* 
lla um 1nez, c1n Lisboa, a sr.:~ O. Julia 

\'ouga Ribeiro da Silva, uma mulhe r culta 
e talentosa, clistincta pintora amadora que, 
já por diversas vezes, tem apresentado cm 
publico importantes trabalhos a rtisticos. 
inaug,trou, no bello salão da lllustraçã" P(Jr­
l11f!ue:a, uma exposição de cincoenta e c in­
co quadros ela Slta lavra. 

D. Julia Ribeiro ela Silva promoveu esta 
exposiçào com que intuitos? Para os ven­
der? Para que a c ritica lhe tecesse lou\'a­
minhas? Por ,·aidadc? Xada d'isso. D. Julia 
Ribeiro da Silv,1, além ele possuidora de 
n,stos dotes ele arte, p,,ssue egualm e11te 
uma alma generosa, um coração que sabe 
sentir as dôre s e x.tranhas; por isso. assim 
gue da 1\[acleir,L o sr. dr . • \lfredo de }\faga­
lhães lançou o brado altruísta sollicitando 
a todas as almas grandes e boas que soe­
corressem os d;isgraçadinhos e innocentes 
orphàos dos chole ricos, e\la accorreu solli­
cita a esse brado, transportando do Porto 
·- onde resicle-parn Lisboa a sua preciosa 
collecção de quadros e pôl-os ern cxposi­
çào, arbitrando que cada visitante contri­
buísse com urn obulo. 

Esse soberbo gesto basta para resalt,Lr 
as nobres qualidades de caraccer que ess,, 
senhora possuo . 

1-\. arte acamaradada com a solidariedade. 
E com e sse soberbo gesto conseguiu reu. 

nir a importantP quantia ele 310$450 réis 
que, e m seguida ao encerramento da exp<>­
siçilo, en tregou nas mãos cio sr. França 
Dori:t, thesoureiro da cornmissão ele soc­
corros parn os orphãos cios chole ricos ela 
t\lacleira. 

Ora. uma mulher que pratica acções d'es­
tas não é urna mulher vulgar, não é um 
ser inferior; ao contrario, é uma nutlhe r 
supe'rior , que se impõe, pelas suas virtu­
des cívicas, pelo seu pujante talento, pelo 
seu altruísmo, 1>?10 seu amor pelos desher­
dados da Súrte. 

Qua11tos homens- q uantos> - mesmo de 
entre os q ue ostenta m o rotulo ele philan­
tropicos. ele artistas. ele espíritos superio­
res, prnticam acções semiíhantes i, que ahi 
de ixamos registada:, 
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Jã vamús n\m1a epoca em que as lou\·a­
minhas estão postas de lado . nem tão pou­
co o meu feitio é de adulador porém, jus­
tiça deve sempre far.er-se a quem, pela 
sua intervenção benetica na vida humana, 
d 'ella se torne crédora. 

Foi, em obediencia aos grandes p rincí­
pios da Justiça, da Verdade e da Solida­
riedade, que eu tracei estas linhas, dcspre­
tenc iosas, simples, mas justas, homena­
geando a sr.• D. Juli a Vouga Ribei ro da 
Silva. 

E, assim, praticando com<> esta senhora, 
que a mulher vae conquistando terreno na 
sua propaganda de libertação, dei,rnndo no 
pantano do desprezo aque lles que, por to­
das as fórmas, tentam impedir que a mu­
lher caminhe. 

E é assim. procedendo como a sr.ª D. 
Julia Ribeiro da Silva, que a obra ideal do 
feminismo será praticamente realisa vel. 

:\1.-\RTIXS :\!O:O:TEIR1) . 

Jogos Olympicos Nacionaes 

E'-nos agracla\'el registar tudo quanto de 
util se faça em beneficio da cultura physica 
de um povo merecedor sem duvida, ele que 
os clerige ntes cio nosso meio sportivo ou 
aquelle~ q11e a isso se arrojam, volvam os 
seus misericordiosos olhos para o desleixo 
a que tem sido ,·otada a educação physica 
de quem tão heroico foi cm cometimentos 
de um consideravel valor, dando ao mundo 
lições de arrojo e inagualavel firmesa de 
temperamento na conquista dos mais eleva­
dos ediaes. 

\ nossa robustez nos ultirnos annos tem 
decahiclo conside ravelmente, e e nos ex er­
cícios physicos acompanhados de uma sã 
hygicnc a boa alimentação que se encontra 
o remcdio para um tão grande mal. que 
ha-de acabar por extinguir esta raça de ver­
dadei ros heroes . Por isso eu desejaria ver, 
4ue uma gymnastica racional fosse apana­
gio vulga r sem excepç,,es , e se não limitasse 
a um resumido meio aq uillo que tão util era 
para todos . 

O maior defeito que tenho encon t rado cn­
trt' aquelles que algumas cousas tt'ntam 
fazer no sport, é a tendencia para a imita­
ção do que só aos profissionaes é dado pra­
ticar. porque para isso tecm ê.\S Si.WS exccw 
pciona,,s condicções physicas e fazem do 
sport um meio de vida, esta, tendencia traz 
abusos de pessimos re;mltados para quem 
os pratica e .. muito;; não podendo ascende r 
í, cathegoria ele campeões da sua especiali­
dade, abondonam o sport não se co11tet1tan­
do em fazei-o por entranhado amor ou ficar 
aba ixo cios primeiros classificados em qual· 
que r prova. 

Agora que a Sociedade Prornot0ra de 
Educação Physica estú animada das melho­
res disposições p<1ra que os seus segundos 
jogos olympicos sejam urna serie de provas 
de reconhecido ,·alor, é excelle,ne occasião 
para que nas conferencias que decerto fa­
zem parte do programma dos jogos, se apélle 
para que se desenvolva entre nós sincero 
gosto pela cultura physica e os nossos ama­
dores passem a sei-o de facto. em logar 
cl'tun profissionalis1110 que lhes não compete. 

As provas dos jogos que serã(\ de gym­
nastica , esgr ima. re mo, ,·ela, lucta, ,·!'loci-
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pedia sports athlcticos. nat •çãn. tirn . la \\·­
tenni~, automobilisrno e pcdcstrianis111,) ten­
do sido con\'idado a tomar parte o .\cro 
C\ub d .' P ortugal, dã.o margem á in~cripção 
ele grande numero ri os nossos sporümans 
que sem duvida hão-de deligenciar prestar 
o seu valioso concurso á ca,isa cio spor t . 

T,·mos nas províncias c\ubs qu<' se dedi­
cam ao sport. e e;;tou cer to de que se aos 
seus socios fossem concedidas vantagens 
taes como, reduções no preço das passa­
gens e hospedagem durante o tempo d0s 
jogos, elles: se nào recusariam a tomar par­
te , difundindo-se assim pelo paiz fóra, o in­
te resse por tudo quanto é sporti\'O com n 

que o sport muito teria a ganhar . 
Que a direcção da Soci<;dade J>rorn()tora 

e os jornalistas da especialidade se não 
poupem a esforços para que os proximos jo­
gos olyrnpicos nac ionaes sejam coroados dn 
melhor cxito sf~o os sinceros v0tos que faz 

Rmro1.n. 

DE LISBOA 

Gym.n.a.sio 

:\'o passado sabbaclo teve logar a festa 
do actor Christiano de Sousa, que repre­
sentou a comedia franceza cm 3 actos, tra­
duzida pelos srs . .\(aximiliano de .\zevcclo 
e Eduard;:> Garrido, com a proficiencia ele 
quem conhece a fundo o thcatro e a,lingua 
que traduz. 

:-Sós lamentamos, corno a um crime de 
ksa arfe, a permanencia do actor Christi a-
110 ele Sousa no theatro do Gymnasio; o 
genero que ali se cultiva não é para elle, 
como eile está muito acima do genero bur­
lesco, que é de q,1e vive h a annos o Gy­
mnasio e que se o moclific;,rem, é arrui­
nal-o; inas corno actor que é. n'uma enver­
gadura para e lle tecida, defende-se com 
mestria, ainda que muito 1nanifcstasse a 
falta de aturado estudo cio seu papel. 

Entretanto, sente-se corno que a impres­
são de que todos os contratempos se coli­
garam para q ue a sua festa não re ,·estisse 
o c,1nho acen tuadamente artístico que se­
ria de esperar. o que nos inhibe, honesta­
mente, de deixarmos passar sem 1>alanas 
de critica, o espectaculo do (rymnasio no 
ulti1110 sabbado. 

.. -\ sala bonita, n1uit<.1. senhora e muita 
flôr , o que encanta s empre a \'ista. 

T1; u10 PAES. 
C>C> PC> RTC> 

Cnrlos A1berto 
c._A loque de tai.va», revis­

em 3 actos e , 2 guadros rle 
.\rnaldo Leite e Carv3lho 
Barbosa, mu;;ica ele Syma­
ria e F ernando .\foutinho. 

~ a ultima scn1ana r~presentou-se n·a­
quc!le theatro "' mencionada revisJa, cujos 
principaes papeis foram confiados a Per­
petua Viegas, :\Caria Portuzellos, Lucilia 
Sih·a e :--farianna Ribei ro e aos actnres .\1-
buquerque. Oliveira, )[arques, :\(atta, }'auln 
e Soares J un ior . 

---------
Comonanto não houvesse uma gtande 

harmonia no desempenho . é justo destacar 
as t res primeiras elas mencionadas actri­
zes e .\ lbuquerque, Oli\'ei ra. etc. 

.\ rev ista, corn 1nusic.:l original e coor .... 
denacla, tem alguns numeros falhos de in­
te resse, sobresahinclo a apotheose tin:,I, 
que é de bello e ífcito. 

Eis em breves linhas o que fvi a primu'­
ra da revista agora em scena no Carlos Al­
b,•rlo, que, se não po.ssue elem('ntos de 
completo agracio, não é entretanto das mais 
in[e lir.es . 

16 -~ ·9 1 1. 

EDUARDO S .\X'J'O~ . 

--~~-

trauromacbía 
~ 'um dos nu111eros creste se111an1:trio, re .. 

fe rincl(\-me {, decaclencia da Arte ele )(on­
tcs, apontava uma das suas c,.:nlS:ts, 1:t que 
ainda tenho a accrescentar outra e que di1. 
respeito ao gado. 

S alvo excepçi)es. os nossos lavradores 
uão se dedicam ao apuramento dos touros, 
dando em resultado o gado sahir manso e 
definhado. 

Principiam peias pastage ns serem em 
log,tres onde nunca deveriam ser, como 
por exemplo, cm pontos que são atra,·es­
sados por linhas ferreas, estradas . cami­
nhos, etc ., dando em resultado que os tou­
ros se ,·ão tornando pouco a pouco domes­
ticados, e d'ahi a sua pouca bravura, o 
que não acontecia se as pastagens fossem 
em log;tres afastados de todo o borbori­
nho. 

,.-\.lén1 ct·este grave inc'>nveniente, o la­
vrador não tem es timulo proprio na pro­
creação de boas raças. ensa iando cruza­
mentos, etc.. pelo que, decerto, a alguns 
adviriam resultados favon"·eis para o fim 
desejado. 

E' certo que o lavrador não tem nas em­
l)rezas portnguezas qucn1 os incite a tacs 
cJnp r ehendimentos. mas não é razão suffi­

cien te para não se abalançarem, pois, se 
em Portugal as crnprczas n,lo correspon ... 
dem aos seus esforços, decerto que en­
contrari am nas emprezas hespanholas lar­
ga rcmunernçã() para os fracassos cá obti­
c\()S. 

.... 
CAMPO PEQUENO 

DETALHE DA CORRI O A 

que pri11r ip1a ás 3 '12 da tarde: 

1 •0 touro - para Eduardo .\l.:iccdo 
2.0 - » 'Theodoro e Cadete 

) 1. do::. Santos e Th. da Rocha 
Jo~C Casimi o 

·- » Rt.:vertitt,1 e Rerc 

J:('J'Jo:R\'ALl.0 

6.0 louro - pMa Edu;lrdo .\la.;cdo 
- o ,. 
S.º 
9.• 

10." 

Th. da Roch;) e Rc 'nito 
Rere e Rev,e. tito 
Jo.se Casimiro 
Cach;te e ) 1. dos Santv~ 

Etile pro~ramma p,)<h.: St.:r' .=tltel'ado por qu:dt111er­
motivo imprevisto. 
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Automoveit ~ I 100 · r-=- • Brma3em 
OFFICINA OE FUOIÇÀO ''MERCEDES'' 

be ' recommendado$ DE METAES MACHINAS DE ESCREVER "t"eres TORNEIRO E GALVANISMO 
JI mab ptrfdla t rulmnlf 

FUNDADA EM 12 6Jl901 73, RUA DO CARMO, 75 
PARA ALUGAR NA PRAÇA )1:.rnufaclur:l do 1od.:1-: as í1·r r:1- RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA ~CI\S (('111 111c1al! p:\ra ~tulOIIIO\ (•k 

qenero~ de primeira qualidade ROCIO 
nlk,·l~g1.~m. elal~ge.: e , :u :,f.>-: 1,:u ,1 -mon 1ras, í(•rrà~('n ~ p:,r.i urn:'1-: 1· 

AOOESSORIOS m.-wcls :,nlfgos. t>h: .. \'lt. 
Automovel .-.• 875 - chaufteur - Accaeio de Pai"a IMPORTAÇÃO DIBECTA ,. 787 - . - João Caruj o Canalisações e apparelhos l~eparações em Iodas as marcas • 987 - - Antonlo Pae, 

para Gaz e Agua tle m.a cft ÍllOS 

JOSÉ DA COSTA = Serviço por taxímetro em Lisboa == Tns1allaçõu tltclrlcas 
toplas à macblna - traducçõts /)ourar 

-- _ Serviço de theatro e baile pratear, uikelar e bro11:ear Ensino dt Daciylographia COMPLETO SORTIMENTO 
ANTONIO TELLES VENDAS DE MACHINAS . OE PROOUCTOS 00 BRAZIL 

'J'Hl.1-:PJ!O.\'!•;.'f- :qa2 ,, 269S 
R. SARAIVA OECARVALH0. 89 A 93 

Carne secca, linguas do Rio TElEPHONE N.• 3066 - Agencl:i no Porlo 

- LISBOA ~ I 1~ • • Grande --- fa rinha de Seruhy, pimentinhas. ele. 

TELEPHONE 1436 

Telegramas ( TOWISKY-USBOA) J. VILANOVA & C.ª 160, Rua da Boa Vista, 162 
' ao Conde Barão) 

Correias de couro, balata, algodão e pello de camello. Empanques, amiantos e borrachas para usos industriaes. Grande 
sortido de ferragens americanas para todas as industrias. Bombas e fo rjas de todo; os svstemas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em correia de couro americano, marca (LOWS/f<Y) registada 

Lubrificadores para oleos e gorduras solidas. Tubos de vidro nível Cabos de couro para transmissões de força motriz, 
Frictolina para evifar o 1esvalo das correias, tira·tacos e dem~is artigos para a industria. Mangueiras de lona de borracha, chu­
padores, etc. 

AGENTOS: Dos motores a gazolina STOVER ==- --~ 
Da acreditada fabrica de GANDY 

~ ·- - - - ----; De Turner Brothers de ROCDALE 

UNlCOS 

EMPREZA NACIONAL 
DE NA VEGAÇAO 

P.ir.i s . , ·h·1•11h.·, s. l h i~l~O. Prl nel11<:, S. 'l'llo~ 
1111\ Cahind;1, ~.:lnto .\ n1on1o do Z:ilr,·, .\111 hr i1., 
l..oan,la, ($ . .'ilcol:lo . l~ulo, 1':~,\' IHo, U('nlt"l•c!la 
\'t•lh:,. t..•nl:., .-mho . . \111hritC'~1t·. Qu iz;:in, (..)111~ 
-..;m$,:a, Uo nlá . ~o,1u l. ) lal:.uh , l.arul:tna . .\l 111J11l 1 
t· :\Ju..,..:err,,. l 'OIII lmld,•:u•;'1n ('111 L-0;\od~ ). XO\ O 
lk<.loo~lo. f.,ohiln, U1·11;.c-w •H:, (' ,10..:,:imedi.:~. ~:ihc 
do ,·:• ·~ tl;l F11ndlrt1(), ,1(, ,lia '1'2. tl pa,111<-l(' 

Z ~1~\,.dilw 1·àr!f:\ 1,:u·:, S. n ,·,·1111·, S. Thi:l}CO, 

~-1!:11
~'::"' 1~,r~~irp~~r:!;: :,\i1\\:• 1~,!~"'~.!~~{;~,,~::;._S:t)lf'lrns 

ro111 tra-.hord v w, ilha do l'rinC'ipt•. 

PM.-i 1·11r;.w. ,.a-.:,..,'l~Cil'O$ (• 4111.àl'S(IUt'I' (':,.d!'lt"O 1~ 
ll1l'lll1l~. lrnl:t- M' '. 

S IJ J>()Hl'fl : Com os à~t·n1t•s li. Burml''!.ler ~ e.~ 
- thrn lnf:1111,• n. 11~•nrit1ul'. 

p JI U $ltíl 1: l•!,l~ri1Horlo li:• ~: 1111)1·1•:t:, -8,'i. UU/l 
do t.o-umer1•it1. 

~ <> <> <> .S!_ <> <> <> <> <> <> ~ 

~/ Ga.ra.ge = ~ 
~ =-Este:pha.nia. ~ 
o <> 
<> 107-!09, R. José Estevam, 111-113 <> 
<> 

LISBOA o 
o 
<> 

1~ Automoveis de aluguer ~ 
da reputada marca FIA T. <> 

I

<> T ;,ximetros, luxuosos e com 0 
<> chauffeurs fardados <> 
~ o lo Telephone 2698 

0 

~oo" <><>o o- <> õo"o~ 

1 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A . LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA= Telephone 2623 
- ~~-----

ConslruC\ºÕtS e insta il ações electtkas, força rnotriz. appare1hagem electrica e St!US :1ccessorios, motores -dyna · 
mos para corr\:ntt continua ou alternada. la111padas de itH'AndeSCtmcia de todas as q ualidadt:s , lampadas de fila . 
me.,to metalico, arcos voltaicos, re;istencias, accumuladores e apparelhos de p recis..'io. vcm oiuhas e apparelhú~ 
para aqueci111ento, te lephones . 0 1.mpa inh~s. p::'tra·rnios . et: . 

R.EPAPAÇÃO Dt TODO O SYST!iEMA DE OER.ATR.IZ ES OU ELECTR.ICO-MOTOl~ES 
C>RÇ'AIVIENTC>S GRATIS 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua. do Salitre, 129 

Maison--­
-===Parisienne r 

ENCAOERNAOOR·OOURAOOR ~ 
Papelaria . Typogra

4
pbla 

e Artigos Religiosos • 

• Vinhos e Azeites 
JOÃO LUIZ Af'f'ONSO 

Trcwcssa da "rrind;.tde. 20 - 22 

= ELIE LAGAR.DE & C.1
·' -

CONFISERIE · P ATISSERIE 220, RuaA ugusta, 222 • ; ,'-~ 
•'\. V 

Vinho Verde de 1.ª q ualidade 

• 

= 262 - Rua Aurea - 264 = T elephOllC ... ~ (7 '\. 
2JS9 ~V @ 

1 

Az.,itc de C.istello Branco muito fino 
Vinhos finos e licores: 

• • 
Grand assortiment en Dra­

gécs et amendes Franc,:aiscs; 
l'~onbons de Chocolat. Grand 
choix en cartonagcs et artides 
de Payues, Bcllc v,1riétc cn 
boitcs de phantaisie. 

La maison se chaq.;e de tou-
1 tcs lcs commandc, conccrnant 

sa spcciali t.: . 

@ _/, :\. Q~ Sueeursal dos 

/ ~' Olfic inas cs, cs, 
~~ '- cs, cs, de encadernaç ijo 
~ movidas a vapor cs, QP cs, 

~ 2, R.. N d<L Tri11datle, 92 

TEJ...EPHONE 1495 

l!J 

c ...................................................................... o 

I' PEREIRA DUARTE 1 
C:rurgi!.o dent:st, 

!_._ Lar,o do c~aroo, n.º 19 I, 
(ABERTO ATÉ À MEIA NOITf) 

: Excepto ao• domingos : 

& .............................. ....................................... 6 
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VIDA ARTISTICA 
OFFERECE AOS SEUS LEITORES 

NO 

Th.eat:ro do Gym:n.asio 
em 27 de Abril de 1911 um espectaculo 

sensacional, cuja organisação definitiva será em breve annunciada. 

Para assistir a esta festa encantadora, pclc1 sua org-anisaçao ,·crcladeiramente 
digna dos leitores da 

Vida Artistica 
basta que na bi lheteira do thcatro seja apresentado um exemplar cl'este numero 
para que se forneça um bilhete mediante os seguintes preços : 

Frizas e camarotes de 1. • ordem . . 
Camarotes de 2: ordem . . . . . . . 

.. " 3.ª 
Fauteils 

600 
400 
300 
200 

Cadeiras . . . ............. . 
Platêa ......... . ... . ... . . 
Varandas . .. ........ . . .. . . 

A CARGO DO PUBLICO 20 RtlS DE IMPOSTO DE SELLO 

LOCAES ONDE PÔDE SER ADQUIRIDA A REVISTA 

Bengaleiro do theatro do Gymnasio, Tra­
vessa da Trindade, 20. 

Bengaleiro do theatro da Trindade. 
Tabacaria Monaco. Rocio. 

.. Neves. Rocio. 
Kiosque Elegante. Rocio. 
R. de S. Bento. 282. 

Largo do Calhariz. 4. 
Praça Duque da Terceira. 18. 
Rua de Santa Justa, 58. 
Kiosque na rua Nova do Almada. 
Rua dos Retrozeiros. 63. 
Rua do Príncipe, 124. 
Rua Fernandes da Fonseca. 

100 
60 
30 

50 º1
0 

do producto da venda dos bilhetes para este qrandíoso espectaculo será 

offerecido á instituição escolar 

. "VINTEM PREVENTIVO" cuja direct;ão se fará representar 

E ' absolutamente deresa a venda de bilhetes para est e espectaculo 

.., róra da bilheteira do theatro 

e=, ====:===!== 
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Trav. da Queimada, 42, I.º 
L- IS BOA 

A co11Sf(l11cia se deve toda a gloria 

T M EnTRO DO GYMNASI o 

tmo sabbado) (A bilheteira do Gymnaslo no u11· 

Nem por muito madru 
amm,!tectt mais cedo ... gar, 



2 VIDA ARTISTICA 

na noit~ da nossa f ~sta 
AOS QU E ASSISTEM A ELLA 

Este numero especial commernora , a in­
da que sem pre tenções, a g-en tileza do aco­
lhimento do publico prestado á Vida Ar­
tislita. 

Kós deseja ,·amos promover alguma coi­
sa mais do que um esp,,ctaculo noc turno e 
com o concurso exclusivo dos artistas do 
theatro onde e\le se re, lisa, mas a quadrn 
thea tral vae já bastan te adeantada para 
que com outros mais e lementos 1)lldesse­
mos contar. 

Ass im, a primeira festa offe rtada pela 
1 ;·da Arlistica aos se«s lc itort's, se é hlt-

milde nas suas linhas gen1es, tem a re \'es­
til-a d'um capitoso encanto a assistencia 
gracil e perfumada de lindas mulheres da 
nossa te rra . 

E ' para nós magno encanto a ,·ossa pre­
sença, senhores e senhoras, e, n'estas pa­
lavras desata\'iadas e singelas, \'ae por 
elln o nosso agradecimento, no qual englo­
bamos a Imprensa, que tão solic ita accor­
reu ao nosso convite. 

A todos . obrigado. 

J\ ]{ ED.\ C(.\ O. 

Tournée Artistica 
do Theatro Gymnasio 

Da qual faz parle a J .' aclriz 

DO 

T H EATRO N ACIO NA L 

Augusta Cordeiro 

E 1.8NCO-ACT1tl'l.ES 

Augusta Corddro. Sophia <l'Oli,·eira, llerminia 
Sih'a, Guida )(achado, i\laria Cortêo:L 

ACTORES 

Cardoso, T elmo. Augusto i\lachado, Silvestre 
Alegri111, Carlos i\ loutinho, Julio Caneleira e Jorge 
F erreira (l>vn to). 



REPERTORIO 

Gl'no da Pr-ovid~neia, Dr. Zcbadeu, come· 
dias em 3 actos, origiJures de Xavier da 
Sih•a e João llastos. 

Seherleek -co111ed ia em s actos . ori­
Jrináiem 3 actosde Roquette e A. Lima . 

Bat, Azul - comcdia em 3 actos tra· 
duq.âo do all emão de Xavier Marques, 
de maior suc<:esso este anno. 

Reportorio todo do Gymnasio e de 
grande SUCCêSSO, 

A tournêe começa em junho, per­
correndo o Alemteio e A lgarve, seguin­
do depois a Extu:madura. Beira Alta e 
Baix:. e Prnias. 

Direcc;5o de :\taous·ro MACnAOo. 

Quando os frios do inverno 
são já como loni iqua recorda­
ção, quando, apos os ve) ludos 
pesados e sombrios, os a1egres 
tecidos claros e vaporosos con-
1ornam a s il houete linda das mu­
lheres, quando ao ambiente ar­
chidoce das salas de especta­
culo se prefere a frescura tem­
perada dos campos, a desannu­
viar um tanto o cerebro das ar­
dencias d'uma temperatura ele­
vada, e is que os actores, pobres 
coitados, feita á pressa a arruma­
gem do guarda-roupa, do sc~na· 
rio, dos adereços, na peregrina­
ção sombria e triste de quem tri­
lha a senda pesada do pão nosso 
de cada dia, vão por esse Por-
1ugal em ióra. 

Tu. espectador descuidado, 
deixado o theatro, onde d ispo­
zeste o espirito para o tranqu illo 
remanço do teu tegurio, não ima­
g inas, não avalias, sequer, o que 
é a vida de actor, atravez os pal­
cos das provincias e das praias, 
onde elle vae estiolar 11111 cere­
bro conval ido de innumeras in­
terpretações! 

Agora são os dois palmos de 
chão d'um canto tosco e des· 
conlortave l, onde a luz marelen­
ta do petroleo empresta á phy­
s ionomia a pall idez arripiante da 
morte; logo é o leito tosco e rí­
g ido da hospedaria, onde o cor­
po não encontra o descanço 
compensador do trabalho dis­
pendido. 

N\ais adiante, terminada a ulti­
ma noite de recita em Paio Pi­
res, o enfardar da roupagem, 
n'uma rapida convulsão de desa­
nimo, a que o artista não pôde 
entregar-se, sob pena da neuras­
thenia que o espreita, attenta e 
cuidadosa, para seguir mais adian­
te, qual escravo de gleba, na al­
deia proxima, a sorrir, a fa­
zer te sorrir, espectador descui­
dado, quando á garganta cança­
da um froxo de lagrimas chega 
a embargar-lhe a voz. 

E quando alguns mezes decor 
ridos voltam ao lar poeirento, 
n'uma larga e fria agua furtada, 
não é o descanço temperado pe· 
los proventos remuneradores ao trabalho 
dispendido que os acalenta, mas o bilhete 
frio e autocrata do emprezario que o espe­
ra e que em duas linhas lhe faz saber que 
tal dia tem ensaio para a abertura da epo­
cha. 

Pobre do acto r, coitado; avaliada bem 
com o coração a sua vida, ella não nos ar­
rancaria mais que não fosse m lagrimas de 
compaixão . . . de pena. 

Pobre do actor, pobre . .. ---. \ os nossos gentis leitores, pedimos ,1m 
pouco de attenção p3ra a ultima pagina 
cl'este supplemento, bem como para a se­
par<da a côr que o acompanha. 

São obsequios a que en\'idaremos todo o 
possível para corresponder. 

VIDA ARTISTICA 

• 

1 - Augusta Cordeiro 
2- Auguslo Mach ado 
3- Herminii Silva 

4- Sophia de Ol iveira 
5- Guida Machado 

!- Carlos Moutinho 
2- Maria Correia 

3- Cardoso 
4- T elmo Larcher 

5- S lvestre Alegrim 
6 - Ju lio Candeira 
7- Jorge Ferreira 

(l>onto) 

•• 

3 

Jf~uar~o ~e jfreítas 
O seu nome não é o de um desconheci­

do. A dentro da imprensa a sua passagem 
não tem s~do banal e d'ah i occupar hoje 
n'clla urn logar preponderante. 

,\ le.,ndo a um cerebro previlegiado urna 
scentelha de talento, assumpto que elle ma­
neje sel-o-ha com arte, com technica, com 
brilhantismo. 

Como conferente a sua pala\'ra sem o 
rasgo levantado dos e leitos, é \'ibrante, 
quente, ()resuassiva. 

A redacção da Vida /lrt stica contrahc 
hoje com elle uma g rande divida de gr:tticlão. 

A confe rencia re futando algumas opi· 
niões expostas pelo sr. dr. Cunha e Costa 
n:1 sua conferencia , sobre o theatro :'\ acio­
nal, no theatro de S . Carlos, que Eduardo 
de Freitas destinava a outra occasião, fal-a 
na noite de hoje. concorrendo magnani­
mamente pa ·a o brilhantismo ela festa da 
Vida .4 rtislica . 

Ella agradece-lh'o e nunca o esquecerá, 
gra vanclo no seu livro de ouro, com lcttras 
do mesmo metal, o nome sympathico e 
gentil d~ Eduardo de F r~i tas . •• 
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Theafro do 6yn111asio 
QUINTA FEIRA 27 DE ABRIL DE 1911 

A's 8 e ntela d a noite 

Festa dedicada aos leitores da ---------

V I DA Al~'l."-'ISTICA 
CONFERENCIA DE ARTE 

pelo sr, Eduardo de Freitas 

rcommenlarios ã conferencia do sr. dr. Cunha e Costa sobre o theatro Nacional) 

Representação da comedia burlesca em 3 actos, 
original dos srs. AL V ARO LIMA e CHAGAS ROQUETTE 

=1 $CHER LO K 1--
SOLO DE VIOLINO 

Pelo distincto violinista sr. JUUÓ CAOOIANI 

VERSOS .EJE L U lZ D 'OLlVEIRA 
(MOl<OLOOo) 

F'e lo setor a r- . CARLOS SHORE 

VERSOS 
Ditos pelo actor Sr. HENRIQUE D'ALBUQUERQUE 

POUCA SORTE 
(C \l--ÇONETA) 

Pelo actor sr. TELMO LARCHER 

Ãffenção 
+--~ 

A VIDA ARTIST/CA , fferece no dia r ,io 11 

proximo mez de Maio a todas as pessoas que de­
sejem ser seus assignantes e que portaiúo preen­
cham o boletim junto a este supplemento e o en­
treguem hoje no bengaleiro d'este theatro, um 
bilhete para assistir grat11itamente ao espectaculo 
que n'essa noite se realisará no theatro do Gym­
nasio. A assignatura para este effeito será por 12 

mezes e a disJribu ição dos bilhetes feita nas mo­
radas indicada~ nos respectivos boletins, no dia 

1 frisa a cada uma das primeiras r I pessoas que 
entreguem u boletim preenchido no benga­
leiro. 

1 camarote de r .ª ordem a cad:1 urna das 16 pes­
soas que se sig~m ,is 1 1 anteriores. 

1 camarote de 2 . • ordem a cada uma das 21 pes­
soas que se siga.11 ás 16 anteriores. 

1 camarote de 3.ª ordem a cada uma das 16 pes­
soas que se sigam ás 21 anteriores. 

1 fauteil a cada uma das 9-+ pessoas que se sigam 
ás 16 anteriores. 

30 do corrente, na occasião de ser feita a co­
brança da assignatura e a entrega do n.0 6 da 
VIDA ARTISTICA. A distribuicão dos bilhe-
tes será feita da seguinte fórma : ' 

1 cadeira a c da uma das ultimas 120 pessoas que 
façam entrega do referido boletim. 

Os bilhetes ·de geral e varandas serão vendidos na bilheteira e o seu producto entregue 
ao SECULO para ser distribuido pelos seus pobres protegidos 

j 

li 


